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INTRODUÇÃO 

O termo bem-estar envolve não somente humanos, envolvendo os animais 
também, sendo o tema bem-estar animal (BEA) é recente e envolve questões éticas, 
técnicas, entre outras, que visam garantir uma melhoria na qualidade de vida dos 
animais (BROOM et al.; 2001). E no caso do manejo pré-abate, envolve uma série 
de situações não familiares para os animais e uso de indicadores de bem-estar as 
respostas aos estados psicológicos dos animais, é uma das alternativas de avaliar o 
bem-estar animal (PARANHOS DA COSTA, 2003). No entanto, é fundamental que 
os profissionais que lidam com os animais sejam capacitados para não provocarem 
estresse ou lesões. Principalmente os profissionais que trabalham manejando os 
animais nas plantas frigoríficas, como no desembarque dos animais. Pois caso 
esses profissionais atuem de forma errada o manejo, pode resultar em problemas no 
bem-estar animal e lesões nas carcaças do animal (MOLENTO et al.; 2008). Diante 
dessas questões, o presente trabalho tem como objetivo relatar o manejo 
empregado no descarregamento de ovinos em um frigorífico comercial na cidade de 
Pelotas – RS. 

Relato de Caso 

Foi acompanhado o descarregamento de 110 ovinos, durante o mês de 
janeiro de 2015. Os animais foram transportados em um caminhão com carroceria 
de metal, tipo boiadeiro, adaptado para o transporte de ovinos com dois andares. O 
descarregamento ocorreu no final da tarde, início da noite, durando em média 1h e 
30min. O descarregamento dos animais do andar superior, era utilizada uma rampa 
de madeira com algumas “garras” para ajudar na descida dos animais. Foi 
observado e anotado em uma ficha os principais manejos considerados adversos ao 
bem-estar animal. 

Um dos problemas considerado mais “gritante” foi decorrente da adaptação 
para os animais descerem do segundo andar, tendo em vista que as instalações do 
frigorifico não possui uma rampa que abranja o segundo andar do caminhão, com 
isso utilizaram a “tábua com garras” para ajudar os animais descerem.  
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No entanto, essa rampa ocasionava os animais escorregarem ao descerem, 
alguns caiam fora da rampa e teve até animais “se jogando” da metade da rampa. 
Isso decorrente dela ser aberta nas laterais, e possuir um ângulo visualmente de 
entorno de 90º, o que visualmente observava-se que era muito curta, favorecendo a 
queda dos animais. Consequentemente, esses manejos adversos podem ocasionar 
prejuízos ao frigorífico, decorrente da presença de lesões nas carcaças dos animais 
(MIRANDA de-la LAMA et al.; 2014; PARANHOS da COSTA, 2003). 

Ainda os funcionários, estavam manejando os animais com uso dos pés 
para “empurrar os animais”, utilização de “paus” para tocar os animais no descer do 
caminhão, animais sendo puxado pela lã. Manejos estes utilizados, contribuem para 
o estresse e ocasionando danos nos tecidos, tédios ou frustações nesses animais 
(BROOM et al.; 2001). Além de não respeitarem a conduta natural do animal, pois o 
Welfare Quality preconiza quatro princípios que devem ser respeitados para um 
bem-estar animal: alimento, conforto, saúde e habilidade para expressar sua 
conduta natural (BOTREAU et al.; 2009). 

 

Considerações Finais 

Foi possível verificar que o manejo empregado pelos funcionários não são 
adequados e não respeitam o bem-estar animal. Sendo importante que adote  
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